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Introdução 

Pretende-se nesta Unidade Curricular discutir questões epistemológicas, externas (natureza e 

validade do conhecimento), internas (como se processa e valida a investigação científica), e 

éticas que se colocam à Investigação em Educação. A ênfase na investigação-ação concretiza o 

binómio professor-investigador e reforça a formação do profissional reflexivo. Neste curso é 

nosso objetivo habilitar os mestrandos para a construção e redação de projetos de 

investigação-ação, com o locus na Prática Pedagógica e como meta a elaboração relatório final 

de estágio.  

 

Objetivos de aprendizagem 

São objetivos desta disciplina: 

a) Conhecer os paradigmas da investigação em educação. 

b) Compreender as questões epistemológicas e éticas que se colocam à investigação em 

educação. 

e) Conhecer modalidades e instrumentos de investigação em educação, e em específico à 

investigação-ação.  

d) Elaborar de um projeto de investigação-ação centrado numa problematização da prática 

pedagógica.  

 

Conteúdos 

 

A - Fundamentos da Investigação-Ação em Educação 

1- Principais paradigmas da investigação em educação e respetivas metodologias. 

2 - Metodologias qualitativas.  
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3 - Investigação-ação, investigação narrativa e suas relações com a etnografia da educação.  

4 - A construção do problema: teoria e questões na investigação-ação. 

5 – Recolha e análise de dados qualitativos (categorias, critérios e interpretação de resultados). 

6 - Questões de validade, fidedignidade e generalização.  

7 - Questões éticas da investigação – ação em educação. 

B - Desenvolvimento de um Projeto de Investigação Ação 

 

Metodologia 

É esperado que os mestrandos desenvolvam processos graduais de autonomia no estudo dos 

aspetos teóricos e metodológicos da investigação-ação em educação.  

As aulas organizam-se com exposições, leituras e seminários para discussão dos conteúdos 

teóricos e metodológicos. A orientação tutorial ocorre em pequeno grupo ou individualmente 

ao longo das diferentes fases de elaboração do projeto de investigação-ação.  

Os estudantes serão orientados na construção dos seus projetos de investigação-ação, com 

uso dos softwares web: Webrain e da plataforma webgoogle e amplificarão os seus artefactos 

com a potencialidade do trabalho em rede. Deverão ainda consultar a página do docente em 

https://www.jpaulobrazao.com/ucurriculares-lecionadas para obterem indicações mais 

precisas sobre a orientação do trabalho bem como dos recursos necessários. 

 

 

Avaliação 

A avaliação incide 50% sobre a redação de um projeto individual de investigação e 50 % para a 

apresentação do mesmo projeto. 

http://www.webbrain.com/
http://www.google.com/
https://www.jpaulobrazao.com/ucurriculares-lecionadas
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A redação de um projeto individual de investigação segue uma estrutura de guião a ser 

discutida nas aulas (disponível no link: 

https://docs.google.com/forms/d/15QaONxqOm04MBeJYyvY5Ux1lw9JP8hLkpdQb7_VujvY/viewform 

Documento síntese até 25 páginas do projeto de investigação-ação 

A apresentação em seminário do trabalho acontece nos dias 4 e 11 de janeiro de 2019. 
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